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			Apresentação


			Uma modesta obra que fala de opressão, nas suas mais variadas formas, e também sobre esperança em um futuro melhor a partir da resignação, da fé, e, sobretudo, do perdão. Um compêndio que traz densas histórias que foram apresentadas com riqueza de detalhes pelo nosso venerável amigo espiritual Joaquim. Com seus fascinantes relatos, todos alinhados com os ensinamentos de Jesus, o autor espiritual nos apresenta histórias apaixonantes que nos remetem ao ensinamento do Cristo: “Faça ao próximo o que gostaria que te fizessem”; e vemos a verdade nisso pelas ações que se desenrolam nas páginas seguintes.


			Os personagens retratados, quase todos negros ou mestiços, são palpáveis, e bem poderia ser a representação de uma das reencarnações pretéritas do médium e de quem nos lê. E esse pensamento, muitas vezes, me fez ir às lágrimas, certo de que eu era — e sou — um grande devedor perante a lei divina e que a estrada do progresso está bem diante de nós e que, muitas vezes, nos desviamos dela por orgulho.


			Devo ressaltar que esta obra mereceu uma apresentação do próprio autor espiritual. Neste relato, somos levados da velha e arrasada África ao Brasil colonial dos séculos 17 e 18, caracterizando alguns costumes da época, com muitos valores diferentes de hoje na então capitania de Pernambuco, mais precisamente em uma grande fazenda de cana-de-açúcar. Nós nos espantamos com a crueza com que os pobres — incluindo aí os escravos ou não, brancos, vermelhos, negros ou mestiços — eram tratados e como eles se relacionavam com a divindade.


			Esta obra, com personagens que parecem ao (à) leitor(a) serem de carne e osso, é totalmente baseada na codificação espírita, notadamente em O Livro dos Espíritos, com noções aprofundadas, é bom ressaltar, das leis naturais: do trabalho, de sociedade, de progresso, de liberdade, da lei de justiça, de amor e caridade, da perfeição moral. E, claro, conhecimentos advindos da fundamental obra O Evangelho Segundo o Espiritismo, os quais destacamos, para enfatizar a qualidade moralizadora deste compêndio, o Capítulo 5 – Bem-aventurados os aflitos; Capítulo 6 – O Cristo Consolador; Capítulo 7 – Bem-aventurados os pobres de espírito; Capítulo 8 – Bem-aventurados os puros de coração; Capítulo 9 – Bem-aventurados os mansos e pacíficos; Capítulo 10 – Bem-aventurados os que são misericordiosos; Capítulo 11 – Amar o Próximo como a si mesmo; Capítulo 12 – Amem seus inimigos; Capítulo 15 – Fora da caridade não há salvação; Capítulo 19 – A fé que transporta montanhas.


			Nosso amigo Joaquim, como de praxe, mantém-se “aferroado” aos ditames da Doutrina dos Espíritos e traz para nós tais informações à luz da efervescente cultura brasileira, cuja formação miscigenada é única. Com riqueza de detalhes, o venerando espírito nos apresenta muito do caldeirão cultural que chegou até a terra do Cruzeiro vindo da África e as influências indígenas e católicas e suas interseções que se refletem até os dias de hoje. Novamente, a precisão histórica do espírito Joaquim impressiona e sua narrativa vigorosa encanta quem lê. Recordo que, em muitos momentos, eu tive dificuldades em compreender nomes, descrições e um fato histórico ou outro. Tive dificuldade em aceitar algumas questões, o que, infelizmente, deve ter complicado as coisas para o benfeitor espiritual. Pacientemente, o bondoso autor espiritual foi sanando minhas dificuldades até que, por fim, com a obra pronta, ele pediu que eu a enviasse para um professor de História para ratificar — ou não — os eventos aqui narrados; e ainda, no âmbito religioso, que um sacerdote de Umbanda, Rogério Lira, avaliasse alguns nomes de personagens e algumas situações que surgiram esporadicamente nas linhas psicografadas. Todas as informações religiosas e históricas se confirmaram da mesma forma como foram ratificadas as informações contidas nos romances As portas do tempo e Com os olhos da alma.


			Convidamos os (as) amigos (as) a ler este livro e, sob a égide dos Ensinamentos do Rabi da Galileia, refletir se em nosso coração há ainda alguma corrente que nos prenda pesadamente neste mundo de provas e expiações e deva ser rompida.


			Abraço fraterno
Thiago Trindade
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			Mensagem do autor espiritual


			Como falar de perdão, paciência e resignação sem deixar de se lembrar do tormento que os africanos e indígenas passaram — e passam — em muitos lugares do mundo, em especial no Brasil? Como não observar a compreensão que esses povos tinham sobre Deus, sem considerar que o Criador não se importa com nomes ou formas? Este romance é coisa pequena, sabemos disso. Mas em tempos em que pouco se pratica o amor verdadeiro, embora muito se fale nele, se faz necessário refletir sobre como virtudes tão divinas, apresentadas na primeira linha desta mensagem, são fundamentais para a verdadeira vitória.


			É claro que alguns poderão torcer o nariz para uma trama que não se passa em palácios europeus ou nas profundezas do umbral, conforme o modismo atual tanto sinaliza. Não importa a manifestação física da rejeição, via careta, desde que se busque refletir sobre por que está se torcendo o nariz, como costumamos dizer. O preconceito é uma das faces da vaidade, isso é uma verdade incontestável, e este pequenino livro fala diretamente sobre preconceito.


			O(A) leitor(a), que se dispuser a ler estas despretensiosas linhas, verá que Deus e Seus auxiliares se manifestam sob todas as aparências e formas, nos inspirando a galgar pela estrada da luz da melhor forma possível. Verá ainda, o(a) amigo(a), que esta obra faz uma singela homenagem aos espíritos que sulcaram essa Terra do Cruzeiro com sangue, suor e lágrimas, com muita esperança no coração, pois estavam certos de que as asperezas da vida são passageiras, cabendo a nós mesmos o tempo de sua duração.


			Assim, convidamos à leitura de Maria do Rosário, que homenageia uma humilde e anônima trabalhadora do Cristo que, em Seu santo nome, consola corações aflitos em qualquer lugar onde seja necessária, com o nome e a aparência que se fizerem necessários aos necessitados.


			Que Deus, da forma que vocês quiserem chamá-Lo, os abençoe!


			Joaquim
Seropédica, 12 de setembro de 2015.
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			Um pouco de História


			A escravidão, também chamada de escravagismo ou escravatura, é um retrato triste de um mundo atrasado. Geralmente, nós a associamos apenas ao aprisionamento do negro e seu trabalho forçado. Entretanto, registros históricos demonstram que a escravidão, nas mais variadas formas, inclusive a voluntária, existe há milhares de anos em todos os cantos do mundo.


			Também outra ideia equivocada é a de que não se escravizaram índios e mestiços. Foram os chamados bugres, “gentios da terra” ou “negros da terra” os primeiros escravos a servirem nas fazendas e casas, ainda nos primórdios do país chamado Brasil. Importante lembrar que muitas tribos — bem antes da invasão dos europeus — também praticavam a escravidão, por exemplo, os tapuias, guaianases e tupinambás.


			Os primeiros negros a chegarem ao Brasil, ainda colônia portuguesa, eram do grupo etnolinguístico denominado banto ou banthu, sendo originários dos países que atualmente são chamados de Congo, Angola, Benguela (sua província em litígio), Moçambique, Mina (povos de uma etnia chamada fanti-ashanti, originária de Gana) e Guiné. Mais tarde, outro grupo étnico — os yorubanos — foi trazido, com traços culturais completamente diferentes dos bantos, mas que, por força de pressões sociais — e por que não considerar espirituais —, acabaram por se mesclar, instituindo-se aí uma série de sincretismos que perdurou até hoje. Os yorubás, também chamados de nagôs, são provenientes da África Ocidental, e muitos dos seus filhos que chegaram ao Brasil eram oriundos da Nigéria, do Togo e de Serra Leoa.


			Desde que foi instaurada pelos dominadores no Brasil, a escravidão foi combatida, com destaque aos Jesuítas da Companhia de Jesus, que criaram uma série de medidas para salvaguardar os indígenas, e, muitas vezes, enfrentaram a fúria dos bandeirantes e até mesmo de outras tribos silvícolas.


			Apenas no século 19, as primeiras das grandes medidas contra a escravidão começaram a ser implantadas. Em 1845, o parlamento inglês aprovou poderes à marinha britânica para atacar os navios negreiros, dando duro golpe no volumoso tráfico de escravos. Mais tarde, em 1871, estimulada por José do Patrocínio e Joaquim Nabuco, é instaurada a Lei do Ventre Livre, dando liberdade aos filhos de escravos. Finalmente, em 13 de maio de 1888, é promulgada pela princesa Isabel em nome de seu pai, o imperador Pedro II do Brasil, a Lei Áurea, ou seja, a Abolição da Escravidão no país. Cumpre destacar que o Brasil foi a última nação a libertar formalmente seus escravos.


			Ainda hoje, a escravidão reside em alguns lugares do mundo, incluindo o Brasil, para nossa vergonha.
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			A planície fora devastada. Incêndios devoradores eram avistados por todos os lados, e a fumaça enchia os pulmões aterrorizados dos vencidos. Cães e aves de rapina banqueteavam os despojos dos mortos, enquanto os sobreviventes eram brutalizados pelos ferozes vencedores, antigos rivais que se valeram de estranhas armas para derrotar definitivamente a outrora poderosa tribo liderada por Soba ou rei Kandimba. O corpo do rei foi arrastado por entre as casas e, por fim, despedaçado a golpes de machado e lança.


			No dia seguinte à grande derrota, Kuetami, que não havia completado ainda dez verões, era empurrada violentamente para junto das demais crianças e mulheres que seriam levadas para longe dali. Os rapazes que sobreviveram tentavam se debater nas correntes, alucinados. Ouviram durante toda a noite suas mães e irmãs serem subjugadas pelos cruéis vencedores. Os guerreiros vencedores escarneciam deles e simplesmente apertavam as correntes até que houvesse odioso silêncio.


			Kuetami era uma das inúmeras filhas de Soba Kandimba com Akemba, uma das preferidas do rei; a filha era adorada pelo pai por conta da sua beleza e vivacidade. A menina, agora brutalizada e imunda, esforçava-se para manter-se de pé, enquanto o sangue ainda fluía dos ferimentos. Seu corpo massacrado pulsava com dificuldade, mas algo dentro da pequena a impelia a viver.


			Akemba chegou, trazida por dois homens pintados de calcário. Eles riam dela, que possuía extraordinária beleza. Aqueles foram os últimos. A mulher mantinha a cabeça erguida e não havia lágrimas em seu rosto, outrora suave e gentil. As mãos de Kuetami se enroscaram as de Akemba, e elas não se olharam.


			Os vencedores guiaram os vencidos pelas planícies e colinas, na direção do mar. Todos sabiam para onde seguiam: a grande Casa de Pedra, à beira-mar, erguida por homens feios e estranhos, que tinham a pele branca e encardida e longa barba sebosa. Esses homens, que não tinham a companhia de mulheres de sua estirpe, vestiam roupas que não eram feitas de peles de animais, mas de metal, e usavam longas tiras do mesmo material presas à cintura e pedaços de paus que cuspiam fogo e pedras que matavam à longa distância. Foram aquelas armas que a tribo do Rei Longo usara para destruir o povo de Kandimba.


			A viagem duraria quatro dias e, durante as noites, os ferozes guerreiros brutalizavam as mulheres diante dos olhos de seus filhos e sobrinhos, que, por fim, não mais esperneavam. Apenas respiravam e sentiam o imensurável vazio dentro deles.


			Chegaram, por fim, à Casa de Pedra, uma enorme construção feita de pedra escura sobre uma colina junto ao mar. Grandes barcos, os maiores que os negros tinham visto, jaziam ancorados não muito longe da praia suja e cheia de cães e aves de rapina. O ar fedia fortemente.


			A tribo dos portugueses — como aquela gente estranha era chamada — havia anos comprava os vencidos das guerras dos negros em troca de espelhos, lanças, tecidos e alguns utensílios; mas agora eles pareciam desejar ainda mais dos povos mais fracos e tinham passado a oferecer seus paus de fogo e pedra e até suas “capas de ferro”. Soba Kandimba, por muitas vezes, negociou com essa tribo, entregando os vencidos que ele próprio trazia das batalhas. Mas o rei, ao receber a oferta de usar as novas armas contra seus inimigos, preferiu continuar com o que já conhecia, para não desagradar os inkices protetores da sua tribo. Mas Soba Longo, por sua vez, aceitou de pronto a oferta dos homens vindos do mar.


			Um homem gordo, com uma longa barba grisalha, chegou ao grupo de Soba Longo montado num animal que parecia uma zebra, porém sem listras, totalmente negro. Ele e o rei vencedor trocaram algumas palavras, e o grupo seguiu o homem de “capa de ferro”. Ao atravessar os altos portões de madeira, que eram margeados por uma alta e espessa muralha de pedra, os negros — tanto os vencidos quanto os vencedores — se encolheram. No vasto pátio, um grande grupo de negros acorrentados — outra tribo — jazia silencioso sob o sol escaldante.


			Homens brancos vieram e examinaram o que sobrara do povo de Soba Kandimba. Eles ficaram espantados ao constatarem que iriam adquirir os sobreviventes de uma das tribos mais ferozes que se tivera notícia naquela região. Soba Kandimba, um dos maiores fornecedores de negros aos portugueses, jazia morto e apodrecia em algum lugar ermo, enquanto seus filhos e suas mulheres eram arrastados até o pátio de pedra, e dali, em breve, para o outro lado do mar.


			Soba Longo recebeu mais armas e até mesmo as “capas de ferro”. Diante dos olhos de Kuetami, o poderoso rei parecia hesitar diante dos feios portugueses e seu olhar cruzou com o da menina. Pareceu a ela que o grande guerreiro temia que ele próprio e sua gente acabassem como os antigos inimigos, agora varridos definitivamente das planícies, diferentemente de antes, quando os vencedores se alternavam desde a criação do mundo.


			Os portugueses, após os guerreiros saírem a passos ligeiros, trouxeram baldes de água de gosto ruim para os vencidos e levaram os homens para junto do grupo que lá estava. As mulheres foram empurradas até junto da parede, onde havia sombra. O português de barba grisalha sorria satisfeito para o “lote” recém-adquirido, e seus olhos estreitos se fixaram em Akemba, que estava abraçada à filha.


			— Filha minha — disse Akemba aos ouvidos de Kuetami, quando os portugueses se afastaram —, Nzambi Mpungu tem uma razão para isso, mas é tempo de sobreviver para nossa vingança.


			— Onde estão nossos ancestrais? — indagou a menina, num fio de voz.


			— Não sei, minha filha — respondeu a mulher. — Não sei nem se eles existem.


			Kuetami fitou a mãe destroçada. Ela se lembrava dos rituais da tribo quando todos se reuniam para louvar os inkices sagrados. A criança se impressionava em ver sua mãe tomada pela divindade, o único momento que o austero Kandimba se curvava e prostrava-se de rosto colado ao chão empoeirado. Eram dias de fartura e de muita alegria, nos quais os mais velhos julgavam causas no conselho do rei e se realizavam casamentos. Até mesmo outras tribos vinham para os festejos, e eles falavam de seus ancestrais. Tudo isso, agora, parecia ter acontecido havia um tempo sem conta, e Kuetami apenas fitou a mãe.


			Chegara o momento da partida. Bruscamente, os portugueses empurraram os negros acorrentados.




			[image: ]


			Diante do mar, muitos negros se encolheram. Kuetami lembrava-se da história do terrível Olokum que devorava aqueles que ousavam se afastar muito da costa. A menina se recordava da velha Kayin, trazida por um antigo rei de uma terra distante e estranha ao norte, que dizia que algumas tribos sacrificavam pessoas para que a ira de Olokum fosse abrandada. Silenciosamente, a menina fez uma prece pedindo que os grandes barcos fossem tragados pela força do mar. Mas, então, ela mesma percebeu que os portugueses, de alguma forma, haviam conquistado a simpatia do hamba, que significava divindade em seu povo.


			Levados em barcos menores, os negros se encolhiam amontoados e eram açoitados para que subissem as escadas de cordas que ficavam nas laterais dos barcos maiores, que eram chamados de naus ou caravelas pelos portugueses.


			Um horrendo homem com um olho só e com a mão esquerda com apenas três dedos, incluindo o polegar, guiava os vencidos para um buraco que os conduzia ao interior do ventre do barco. O ar nauseabundo de doença e morte enregelava a todos. Abraçada à mãe, Kuetami adentrou a escuridão, e ferros sebosos foram postos em suas canelas sujas e nos pulsos feridos. Alguns, a maioria rapazes, receberam argolas no pescoço.


			O espaço era pequeno para tanta gente. Apertados e sem ar corrente para respirar, muitos desmaiaram e foram empurrados pelos próprios parentes. O homem de um olho só brandia o chicote.


			— Fiquem quietos! — disse o homem na língua dos negros ali presentes. — Fiquem quietos e viverão! Terão água e comida! Não gosto de barulho! Irão para um lugar espaçoso, seus infelizes, se obedecerem à minha ordem!


			O lugar estava infestado de pequenos insetos que faziam a cabeça dos negros coçarem, e muitos enjoavam com os movimentos do mar. Não tardou para que o primeiro morresse. Um menino, com não mais do que cinco anos e meio-irmão de Kuetami, desmaiou, e sua mãe Natula apertou seu pescoço até que a morte se completasse. Aquela mulher, pelo que lembrava Kuetami, era gentil e amava muito sua prole, dando ao rei sete filhos, e Ekumbi era o caçula. A menina observou a mãe, receosa de que ela lhe fizesse o mesmo que Natula, caso desmaiasse ou dormisse. Mas ela recordou as palavras de Akemba para fazer o possível para sobreviver.


			Logo o homem caolho e mais dois chegaram e xingaram o corpinho da criança. Pegaram o cadáver de qualquer jeito, enquanto Natula jazia inerte, com os olhos vidrados num horizonte perdido. Ekumbi foi arremessado ao mar, ainda próximo à praia. Seu corpo boiou e foi picado pelas gaivotas, e, por fim, as ondas levaram o filho caçula de Kandimba para longe do barco.


			As velas foram içadas, e a grande nau deixou a costa africana. Os marinheiros cantavam na superfície do navio, e Kuetami foi tirada por um dos auxiliares do homem de um olho só, que era o chefe daquele lugar terrível. Akemba trocou olhares com a filha e, por fim, baixou a cabeça.


			O lado de fora do barco era fresco e o ar salgado dali era muito diferente do que havia na praia da Casa de Pedra. Partículas de água do mar respingavam no corpinho magro e surrado de Kuetami, que percebeu que negros trabalhavam ativamente no barco. Eles eram bem alimentados e traziam porretes atados à cintura.


			— Jogue água no chão — disse, na língua dela, o português que a tirara do causticante ventre da nau. — Não beba dessa água!


			Kuetami pegou um balde que tinha uma fina corda amarrada e jogou a água do mar no convés, enquanto dois rapazes negros, marinheiros, limpavam com esfregões. O barulho do mar era belo e acalentou as dores da menina, que não se voltava para suas águas por medo de Olokum. Jogava o balde olhando para o piso de madeira e o puxava, com esforço, mas sem fitar o mar.


			Depois de um tempo, ganhou um copo de água e um pedaço de pão. Mais no alto, perto de uma grande roda de madeira que devia controlar a nau, o capitão Rodrigo, como se chamava o cruel homem de um olho só, fitava o mar.


			Entardecia. O vento ficara mais forte, e o mar estava revolto. O mesmo homem que fora buscar Kuetami no porão pegou-a pelo braço e a arrastou pelo convés. De qualquer jeito e sem palavra alguma, jogou a menina porão adentro, sem atá-la nas correntes. Ficaria apenas com a que limitava suas pernas. Abraçada à mãe, que não lhe dirigiu palavra alguma, as duas permaneceram longo tempo, enquanto os negros gritavam misericórdia a Olokum, que sacudia violentamente a nau.


			Trovões faziam reverberar as lascas de madeira da caravela, e os homens berravam no convés. Muitas mulheres desmaiaram, enquanto outras vomitavam o pestilento caldo que os portugueses haviam entregado. A voz dissonante de Olokum passava pelas tábuas num silvo cruel, e a água do mar entrava pela única porta, misturando-se aos dejetos.


			A tempestade passara. Na manhã seguinte, alguns homens vieram e levaram algumas mulheres, dentre elas Akemba e Natula, que não emitira um único som desde a morte do pequeno Ekumbi. Kuetami também fora levada, mas logo recebeu o balde nas mãos. A menina ajudou a buscar água para que as mulheres fossem lavadas diante daqueles homens.


			Sentada nas escadas que levavam à grande roda de madeira, Kuetami fixava agora o mar que falhara em tragar a vida de todos ali.


			— Qual delas é sua mãe? — indagou o capitão Rodrigo, que estava junto ao leme, conforme a menina aprendeu depois.


			Com o olhar, a criança indicou onde estava Akemba e baixou a cabeça. O homem jogou para ela um pedaço de queijo duro.


			— Vocês irão, se sobreviverem à viagem, para um lugar não muito diferente da terra em que você nasceu — disse Rodrigo. — Lá não terão mais guerras, mas trabalho.


			E continuou:


			— Seja dócil, criança, e quem sabe será até agraciada com uma alma por Deus!


			Fazia muito frio naquela noite escura, e apenas alguns gemidos eram ouvidos, baixinho, no porão. Dois rapazes haviam tentado se matar, mas foram impedidos pelos marinheiros que ataram ainda mais firmes as correntes. No dia seguinte, alguns negros começaram a tossir, e Rodrigo veio e levou aqueles que ele vira pôr as mãos na boca. Jogou-os no mar com as correntes ainda atadas aos seus tornozelos.


			O capitão não iria permitir que a doença se alastrasse. No dia seguinte, Natula morreu. Ela não se alimentara desde que partira da Casa de Pedra. Seu corpo foi arrastado de qualquer jeito pelo homem que abusara dela dois dias antes.


			A caravela seguia lentamente. As velas, grandes tecidos marcados por uma imensa cruz vermelha, iam cheias, apesar da vagareza. Os piolhos incomodavam violentamente, e os ratos eram comidos crus pelos negros esfaimados. Irmãos ignoravam o sofrimento de irmãos. Todos pensavam em apenas sobreviver. Kuetami levava pedacinhos de pão para sua mãe, que eram alvo da cobiça dos negros, e houve quem tomasse da esquálida Akemba o parco presente de sua filha. Quando isso aconteceu, a menina reparou que o olhar da mãe não tinha qualquer brilho, tal como ficara Natula após a morte do filho.
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